
Resumo: Esta pesquisa objetivou analisar o mercado 
biotecnológico sobre produção de quitosana extraída do 
inseto Rhynchophorus palmarum, através de patentes nas 
bases de dados Patentscope, Espacenet, The Lens, USPTO, 
INPI e Questel Orbit, além de artigos científicos da PubMed. 
Majoritariamente os pedidos de depósitos se referem à 
aplicação deste polissacarídeo na indústria de alimentos, 
voltadas à conservação dos mesmos devido à sua atividade 
antimicrobiana, assim como sua utilização como veículo 
para inseticidas no controle de pragas. Tais aplicações 
biotecnológicas são monopolizadas pelos EUA e União 
Europeia através de reinvindicações realizadas por grandes 
empresas do agronegócio. Identifica-se, portanto, que não 
há depósito de pedido de patente que proteja a tecnologia 
objeto desta prospecção nem artigo científico que explicite 
o seu desenvolvimento. Conclui-se que a quitosana obtida 
através do R. palmarum constitui um campo biotecnológico 
pouco explorado e potencialmente útil para novas pesquisas 
e aplicação como biomaterial. 
Palavras-chave: Quitosana. Rhynchophorus Palmarum. 
Biomaterial. Biotecnologia.

Abstract: This research aimed to analyze the 
biotechnological market on chitosan production extracted 
from the insect Rhynchophorus palmarum, through patents 
in the Patentscope, Espacenet, The Lens, USPTO, INPI and 
Questel Orbit databases, in addition to PubMed scientific 
articles. Most deposit requests refer to the application 
of this polysaccharide in the food industry, aimed at its 
conservation due to its antimicrobial activity, as well as 
its use as a vehicle for insecticides in pest control. Such 
biotechnological applications are monopolized by the USA 
and the European Union through claims made by large 
agribusiness companies. It is identified, therefore, that 
there is no filing of a patent application that protects the 
technology object of this prospecting or a scientific article 
that explains its development. It is concluded that the 
chitosan obtained through R. palmarum constitutes a little 
explored biotechnological field and potentially useful for 
new research and application as a biomaterial.
Keywords: Chitosan. Rhynchophorus Palmarum. 
Biomaterial. Biotechnology.
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Introdução

Sobre o Rhynchophorus palmarum
Desde a anti guidade, os insetos tem despertado a atenção da humanidade, seja por ra-

zões positi vas ou não. Os insetos contribuem de forma favorável como reguladores dos ecossis-
temas terrestres, além destes serem, também, agentes fundamentais nos processos de polini-
zação agindo como preditores e bioindicadores de mudanças ambientais. Contrariamente aos 
aspectos positi vos, aponta-se os problemas relacionados à saúde humana, onde estes insetos 
podem ser vetores e transmiti r doenças, assim como podem, também, agir como pragas e pro-
mover efeitos destruti vos sobre agriculturas, resultando em enormes prejuízos econômicos. 
Dentro deste contexto, destaca-se a espécie Rhynchophorus palmarum (Coleoptera: Curculio-
nidae), o qual apesar de ser considerado uma das principais pragas de palmáceas, apresenta 
notoriedade em suas qualidades, dentre estas, é identi fi cado como uma espécie rica em pro-
priedades benéfi cas ao ser humano e por isso promissora para ampla investi gação como fonte 
de recurso biotecnológico (CARTAY, et al. 2020; KIM, et al. 2019).

O coleóptero R. palmarum, conhecido popularmente como bicudo-do-coqueiro, é uma 
das principais pragas da cultura de coqueiro, com predominância nas regiões da faixa litorânea 
do nordeste brasileiro, onde se concentra as maiores produções de seu fruto. Este inseto é 
considerado o principal agente transmissor do nematóide Bursaphelenchus cocophilus (Aphe-
lenchida: Aphelenchoides), organismo causador da doença letal para as palmáceas, conhecida 
como “anel vermelho” causando sérios prejuízos, como perda da produti vidade e qualidade 
do produto fi nal (CORREIA, et al. 2015; LIMA et al. 2015). O controle dessa praga se torna difí cil 
por não haver inseti cida efi caz, sendo combati do apenas através de armadilhas com feromônio 
de agregação e iscas alimentares (FERREIRA et al., 2014). No entanto, essa tentati va de controle 
da sua propagação gera um volume de resíduo orgânico o qual não tem desti nação específi ca.

Em geral, os insetos combati dos através de diferentes ti pos de procedimentos, tais como 
o controle biológico através do uso de fungos etomopatogênicos, armadilhas com atrati vos ali-
mentares e feromônio de agregação, inseti cidas, e entre outros, são comumente descartados 
como resíduo orgânico no meio ambiente, ou seja, não possuem nenhum ti po de reaproveita-
mento (CYSNE, et al. 2013). Frente ao exposto, o controle desse inseto praga associado ao seu 
desvio para uma possível produção de quitosana, como veremos adiante, pode se tornar um 
grande atrati vo para o redirecionamento de seus resíduos nas indústrias, pois a aplicabilidade 
desta matéria-prima é promissora em diversas áreas biotecnológicas e tem se mostrado viável 
economicamente.

Considerações sobre a quitosana 
A quitosana, um polissacarídeo, surge a parti r de uma reação de desaceti lação da qui-

ti na, sendo formada por uma cadeia linear de d -glucosamina e N -aceti l- d -glucosamina li-
gadas por resíduos de β-(1-4). Além de outras propriedades, este polissacarídeo é atóxico, 
biodegradável e biocompáti vel, característi cas que destacam a quitosana em diversas áreas 
industriais, como na agricultura, alimentícia e biomedicina. No ramo da farmacologia é onde 
ela encontra uma série de aplicações, como no desenvolvimento de membranas carreadoras 
de fármacos, cicatrizante de ferimentos, agente redutor dos níveis de colesterol, anti microbia-
no, agente anti tumoral, acelerador da absorção de cálcio e ferro, ati vidades inibitórias anti-
inflamatórias , anti oxidantes, dentre outras. Mais recentemente têm sido relatado aplicações 
da quitosana no transporte de DNA em terapias gênicas (HUANG, et al. 2018; MOURA, 2015; 
SPIN-NETO, et al. 2008).

Diversos organismos são ti dos como fontes destes polímeros, a saber, esponjas, fungos, 
moluscos, artrópodes, dentre outros. Porém, atualmente, são as carapaças de caranguejos 
e cascas de camarões suas principais fontes, o que a torna um produto com graus de pureza 
variáveis, diversifi cando a qualidade dos mesmos (FILHO, 2007).  No entanto, questões como 
a sazonalidade e a regionalidade dessas matérias-primas interferem na produção e comercia-
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lização destes produtos, ao contrário dos insetos, que possuem uma enorme diversidade de 
espécies, uma alta taxa de reprodução, além dos processos de desmineralização e desprotei-
nização deste polissacarídeo mais efi cientes do que os comparados ao dos exoesqueletos de 
camarão e caranguejo, portanto, tem surgido como uma grande alternati va. (LIU, 2012; MA, 
XIN, TAN, 2015).

A biodisponibilidade deste polissacarídeo, associado ao fato deste ser o principal com-
ponente da estrutura cuti cular dos artrópodes, tem credenciado estes seres como potenciais 
recursos naturais para a produção de quitosana, o que tem atraído crescentemente a atenção 
de pesquisadores. Em publicação feita por Philibert e colaboradores (2016) sobre as caracterís-
ti cas de quiti na e quitosana observadas a parti r de sete insetos de espécies diferentes (Ailopus 
simulatriz, Ailopus strepens, Duroniella fracta, Duroniella lati cornis, Oedipoda caerulescens, 
Oedipoda miniata e Pyrgomorpha cognata), evidenciou-se que a estrutura química e as pro-
priedades fí sico-químicas destes polímeros se mostraram semelhantes ao polissacarídeo co-
mercial obti do do camarão, apresentando óti mos rendimentos. Em outro estudo realizado por 
Badawy e Mohamed (2015), estes mostraram que seis outras espécies pertencentes à Classe 
Insecta (Vespa orientalis, Chistocerca gregaria, Blatt ela germanica, Nezara veridula, Peripla-
neta americana e Pentodon algerinum), ao serem comparadas ao camarão, provaram ter es-
truturas químicas semelhantes, propriedades fi siológicas e foram adequados para a produção 
de quitosana. Ambos os estudos exemplifi cam, portanto, que os insetos apresentam grande 
potencial como fonte alternati va deste polissacarídeo que, por sua vez, são adequados para a 
produção de seu derivado a quitosana. 

Diante do exposto, esta prospecção tecnológica apresenta o objeti vo de analisar o atual 
mercado referente à produção de quitosana obti da a parti r do R. palmarum. Para a realiza-
ção desta pesquisa foi realizada análise dos documentos de patentes depositadas em bases 
mundiais uti lizando palavras-chave bem determinadas, bem como um levantamento da atual 
produção cientí fi ca destas associações de palavras.

Metodologia 
O estudo de prospecção foi realizado em bases livres de dados patentários: World Intel-

lectual Property Organizati on (WIPO – PATENTSCOPE), Espacenet® (Banco Europeu de Paten-
tes, LATIPAT), The Lens (base fornecida pela Cambia, uma organização internacional sem fi ns 
lucrati vos), United States Patent and Trademark Offi  ce (USPTO – manti da por uma agência do 
Departamento de Comércio dos Estados Unidos da América) e Insti tuto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI – órgão brasileiro vinculado ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior) e em uma base não gratuita de patentes, a Questel Orbit® (empresa fran-
co-americana pertencente a Questel Orbit, Inc.) com a fi nalidade de trazer um delineamento 
do atual cenário tecnológico acerca do processo de extração e uti lização da quitosana obti da 
a parti r do inseto R. palmarum. Para a revisão bibliográfi ca foi uti lizada a busca de arti gos na 
base de dados PubMed. 

As buscas foram realizadas durante o mês de agosto de 2020 a parti r das palavras-cha-
ves selecionadas (Tabela 1), buscando por patentes e arti gos cientí fi cos desde o primeiro regis-
tro até o ano de 2020. O operador boleano “AND” foi uti lizado para indicar ao banco de dados 
a combinação dos termos apresentados. Uma tabela de resultados foi construída no aplicati vo 
Excel® para a organização e tratamento dos resultados obti dos. 
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Tabela 1. Palavras chave uti lizadas nas buscas de patentes e arti gos.

 Patentscope, Lens, USPTO, Pubmed e Orbit
(Termos em Inglês)

Espacenet, INPI
(Termos em Português)

Chitosan Quitosana
Rhynchophorus palmarum Rhynchophorus palmarum
Biomaterial Biomaterial
Biomembrane Biomembrana
Membrane Membrana
Nanoparti cule Nanopartí cula
Insect Inseto

Fonte: Autores (2021).

Resultados e discussão 

Busca de patentes e arti gos cientí fi cos nas bases por palavras-chave
Os resultados obti dos para as buscas de patentes com pedido de depósito via PCT (Tra-

tado de Cooperação em Matéria de Patentes) nas bases Patentscope, Espacenet, Lens, USP-
TO e Questel Orbit, assim como os arti gos encontrados na base Pubmed, uti lizando as pala-
vras-chave pré-estabelecidas em inglês estão apresentados na Tabela 2. Observa-se o grande 
número de patentes que surgem com a busca pela palavra chitosan, assim como a proteção de 
produtos criados a parti r da quitosana, como biomembranas, nanopartí culas e biomateriais. 
Porém, há uma redução deste quanti tati vo ao analisar o número de proteções para a quitosana 
proveniente de insetos, sendo ainda menor quando se direciona a busca deste polissacarídeo 
derivado do objeto de estudo, demonstrando que ainda há uma lacuna na produção a parti r 
desse inseto e sua aplicabilidade biotecnológica. Portanto, a origem deste produto oriundo de 
R. palmarum pode se destacar como um grande campo a ser explorado no mundo dos insetos. 

Em relação à análise dos arti gos encontrados na base Pubmed, constata-se que, ape-
sar de haver grande número de publicações sobre quitosana e seus produtos, não há uma 
quanti dade expressiva de estudos que descrevam sobre este polissacarídeo a parti r do inseto 
apresentado no nosso trabalho. 

Tabela 2. Número de patentes/arti gos obti dos a parti r da busca com as palavras-chave 
selecionadas.

Espacenet Patentscop Lens USPTO Pubmed Orbit 
Chitosan 176.807 38.810 149.900 34.906 27.241 58741
Chitosan AND biomaterial 6.263 2.164 24232 2.769 20.422 8864
Chitosan AND biomembra-
ne 364 65 992 85 53 751

Chitosan AND nanoparti cle 13.236 4.968 33032 4.254 7.592 1820
(Chitosan AND (biomate-
rial AND nanoparti cle)) 969 410 9006 0 5.817

33

Chitosan AND (biomaterial 
AND membrane) 3.712 1.399 17866 0 2.769

105

(Chitosan AND (nanoparti -
cle AND membrane)) 8.393 3.722 25167 0 869

262

Chitosan AND insect 16.177 5.829 23602 6.248 197 1440



347 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.49

Rhynchophorus palmarum 
AND chitosan 3 7 28 2 0 15
Rhynchophorus palmarum 
AND (chitosan AND bioma-
terial) 0 0 0 0 0 0

Rhynchophorus palmarum 
AND nanoparti cule 0 0 4 0 0 0

Fonte: Autores (2021).

As buscas realizadas uti lizando as palavras-chave em português na base brasileira INPI e 
na Espacenet resultaram em menores números de patentes relacionadas à quitosana, obtendo 
resultados nulos quando se busca por este polissacarídeo oriundo de insetos e, em específi co, 
do Rhynchophorus palmarum (Tabela 3). Desta forma, considerando que o objeti vo desta pros-
pecção é analisar o depósito de patentes que uti lizem a quitosana derivada do R. palmarum, 
entende-se que estas bases não apresentaram resultados que pudessem ser uti lizados efeti -
vamente neste estudo, sendo assim, excluídas das análises seguintes e considerado um dos 
fatores limitantes da nossa busca.

Tabela 3. Número de patentes obti das a parti r da busca com as palavras-chave selecio-
nadas.

Espacenet INPI
Quitosana 25 3
Quitosana AND biomaterial 3 0
Quitosana AND biomembrana 0 0
Quitosana AND nanopartí cula 0 0
(Quitosana AND (biomaterial AND nanopartí cula)) 1 0
(Quitosana AND (biomaterial AND membrana)) 1 0
Quitosana AND (nanopartí cula AND membrana) 0 0
Quitosana AND inseto 0 0
Rhynchophorus palmarum AND quitosana 0 0
Rhynchophorus palmarum AND (quitosana AND bioma-
terial) 0 0

Rhynchophorus palmarum AND nanopartí cula 0 0

Fonte: Autores (2021).

A parti r do exposto, optou-se pela análise gráfi ca das patentes obti das através da as-
sociação dos termos “Rhynchophorus palmarum AND chitosan”, por considerar que esta es-
tratégia apresenta maior especifi cidade para visualização do atual cenário tecnológico e de 
mercado para esta busca. Dessa forma, os 55 pedidos de proteção encontrados nas bases de 
busca de patentes mencionadas, foram analisados e serão apresentados a seguir na forma de 
gráfi cos interati vos.

Análise das patentes
A Classifi cação Internacional de Patentes (IPC, na sigla em inglês) é o sistema de classi-

fi cação mundial, criado a parti r do Acordo de Estrasburgo (1971), cujas áreas tecnológicas são 
divididas em classes de A à H. Dentro de cada classe, há subclasses, grupos principais e grupos 
secundários, uti lizando-se um sistema hierárquico. Desta forma, é necessário identi fi car os 
grupos aos quais se referem determinada patente, como forma de caracterizá-la e relacionar 
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outros pedidos com o mesmo fi m (MOURA, et al. 2016). Assim, esse sistema tornou-se um 
instrumento que permite a classifi cação dos documentos de patentes no intuito de facilitar o 
acesso às informações tecnológicas e legais dos mesmos, auxiliando tanto na investi gação do 
estado da técnica quanto na análise de desenvolvimento tecnológico (FARIAS e FARIA, 2018).

Neste senti do, o objeto biotecnológico alvo desta prospecção pode ser caracterizado 
no sistema IPC em três categorias demonstradas na Tabela 4. A parti r desta determinação, 
objeti va-se analisar se os 55 pedidos de patentes identi fi cados anteriormente se encaixam 
nessas classifi cações.

Tabela 4. Códigos IPC que caracterizam o objeto de estudo desta prospecção.

Código Classifi cação

A61K9/36

A – Necessidades humanas;
A61 – Ciência Médica ou Veterinária; Higiene;
A61K – Preparações para fi ns médicos, odontológicos ou de toalha;
A61K9/00 – Preparações medicinais caracterizadas por forma fí sica es-
pecial;
A61K9/36 - contendo hidratos de carbono ou os seus derivados.

A61K9/62 A61K9/62 - contendo carboidratos ou derivados;

C08B37/08

C – Química; Metalúrgica;
C08 – Compostos macromoleculares orgânicos; sua preparação ou quími-
cos working-up; composições com base nela;
C08B – Polissacarídeos; derivados;
C08B37/00 – Preparação de polissacarídeos não previstos 
C08B37/08 – Quiti na; Sulfato de condroiti na; Ácido hialurônico; Seus de-
rivados.

Fonte:  Autores (2021).

Ao analisar os códigos IPC mais solicitados nas patentes identi fi cadas (Gráfi co 1), ob-
serva-se grande predominância da classe A01N, distribuídas em suas subclassifi cações. Esta 
classifi cação refere-se à preservação de organismos humanos, animais, plantas ou suas partes; 
biocidas, por exemplo, como desinfetantes, pesti cidas ou herbicidas; repelentes ou atrati vos 
de pragas; reguladores do crescimento de plantas e suas especifi cações. Isto se deve ao fato 
de que estas patentes se referem principalmente à proteção de compostos e sua uti lização no 
controle de pragas, sendo o R. palmarum considerado uma praga importante de palmáceas, 
este inseto se inclui como abrangência da reinvindicação. 

O Código C12N surge como a segunda maior frequência e se refere a microrganismos 
ou enzimas, suas composições, propagação, preservação ou manutenção de microrganismos, 
mutação ou engenharia genéti ca, meios de cultura (meio de teste microbiológico). Em terceiro 
lugar, o C07K, que se refere a categoria de Peptí deos. Além destes, o código C07D, é observa-
do como o de menor frequência, estando este relacionado a inovações no campo de química 
orgânica de compostos heterocíclicos. 
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Gráfi co 1. Classifi cação IPC dos depósitos de pedidos de patentes via PCT com as pala-
vras chave “Rhynchophorus palmarum AND chitosan”.

Fonte: Autores (2021).

A diversidade de contextos tecnológicos nos quais a quitosana está inserida deve-se aos 
inúmeros relatórios sobre as ati vidades biológicas e suas aplicações nas áreas de alimentos, 
farmacêuti ca, agrícola e indústrias ambientais. A maior quanti dade de patentes relacionadas 
ao código A01N deve-se, também, ao fato de que a quitosana, nos últi mos anos, tem ganhado 
atenção no ramo da indústria alimentí cia, sendo uti lizada para a conservação de alimentos 
devido à sua ati vidade anti microbiana frente a microrganismos patogênicos e deteriorantes. 
A parti r dessas característi cas, esse polímero tem sido empregado na melhoria da segurança 
alimentar e na durabilidade dos alimentos (ZOU, et al. 2015; BARROS, et al. 2020). 

Constata-se, portanto, que nenhum pedido de proteção patentária analisado reivindica 
o mesmo código IPC que caracteriza o objeto desta prospecção. Porém, se faz necessário uma 
análise detalhada destas patentes, a fi m de se conhecer o cenário socioeconômico em que esta 
discussão se insere.  

Nesta perspecti va, constata-se que, dentre os pedidos de proteção identi fi cados, os pri-
meiros registros foram realizados em 2014 como mostra o Gráfi co 2, com um total de 12 pu-
blicações, havendo uma queda para 10 depósitos em 2015, número este que só foi superado 
em 2018, havendo novamente uma redução para 8 solicitações no ano de 2019 e nenhuma 
patente em 2020 até o presente momento deste estudo. Com isso, obteve-se uma média de 
aproximadamente 9 proteções anuais.

Gráfi co 2. Distribuição de depósitos por ano das patentes recuperadas com o termo 
Rhynchophorus palmarum AND chitosan.

Fonte: Autores (2021).
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A análise temporal apresentada pode conter algumas limitações que, se não entendi-
das, podem levar a uma interpretação errônea deste cenário tecnológico. A redução no núme-
ro de depósito de patentes em 2019, quando comparada ao ano anterior, pode ser justi fi cada 
pelo fato de serem manti das em período de sigilo durante 18 meses contados da data de de-
pósito ou da prioridade mais anti ga e, por isso, a realização dos estudos de prospecção tecno-
lógica podem sofrer uma limitação, já que um número considerável de depósitos podem não 
se encontrar disponíveis em domínio público, sendo tal limitação já relatada em prospecção 
tecnológica anteriormente desenvolvida (ROCHA et al., 2014).

Gráfi co 3. Número de patentes por país depositante nas bases analisadas com as pala-
vras chave “Rhynchophorus palmarum AND chitosan”.

Fonte: Autores (2021).

Os Estados Unidos da América (EUA) é o principal depositante com 42 depósitos e por 
uma patente com pedido PCT, seguidos pela Organização Europeia de Patentes com 20 depó-
sitos. Em seguida México (9), Brasil (8), Canadá (8), Israel (8), Índia (8), Japão (8), China (7) e 
República da Coréia (6) como observados no Gráfi co 3. O perfi l de países onde os depositantes 
pedem proteção de suas patentes caracteriza o perfi l de mercado desses produtos tecnoló-
gicos.  Tais dados demonstram o monopólio do conhecimento biotecnológico dividido entre 
EUA e União Europeia, fortalecendo a necessidade de investi mento em pesquisas e ciência 
nos países em desenvolvimento, como o Brasil. Nesse caso, o fato do Brasil ser visto como um 
importante mercado, não depositou nenhuma patente relacionada ao tema, expondo uma 
fragilidade já conhecido do País em relação ao desenvolvimento tecnológico aquém de seu 
desenvolvimento cientí fi co.  (DOS SANTOS OLIVEIRA et al., 2017).

Refl exo deste monopólio de patentes pelos é a origem dos pedidos de proteção, onde 
pode-se observar que a totalidade dos requerentes destas patentes são grandes empresas 
mundiais na área da química e farmácia como é possível visualizar no Gráfico 4, onde o grupo 
alemão BASF® (com produção de tecnologia agrícola e química) é o requerente majoritário dos 
pedidos de proteção identi fi cados. Correlacionando este dado aos códigos IPC identi fi cados, 
constata-se que o desenvolvimento das tecnologias patenteadas serve aos interesses do agro-
negócio, com perspecti va na redução de pragas e aumento da produção alimentí cia, fomenta-
do pelo setor privado e seus interesses.
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Gráfi co 4. Número de patentes por requerentes obti dos nas bases analisadas com as 
palavras chave “Rhynchophorus palmarum AND chitosan”.

Fonte: Autores (2021).

Outras empresas vêm se destacando como depositantes de patentes, (Gráfi co 4). A Spo-
gen Biotech®, que atua na área da Biotecnologia; a Indigo (Symbiota, seu anti go nome) é um 
dos primeiros unicórnios das agritechs (startups do agronegócio); A Bayer®, empresa alemã 
que atua na área da saúde e agronegócio através da química e farmacêuti ca; a Provivi®, que 
aplica a Biotecnologia no controle de pragas e insetos. Neste contexto, chama-se a atenção o 
fato de grande parte destas patentes terem sido requeridas por grupos de empresas atuantes 
no agronegócio, principalmente. 

A aplicabilidade da quitosana na agricultura é bastante variada. Como se sabe, o uso 
de pesti cidas químicos para a proteção das plantações para a garanti a de uma alta produti -
vidade agrícola, pode ocasionar danos ao meio ambiente, dentre eles, a poluição, propiciar 
resistência aos microrganismos fi topatogênicos e consequentemente danos à saúde huma-
na. A quitosana, nesse cenário, mostra-se uma alternati va ecologicamente viável substi tuindo 
ou competi ndo com tais produtos danosos, atuando como veículo de entrega controlada de 
agroquímicos e materiais genéti cos devido à sua comprovada biocompati bilidade, capacidade 
de biodegradabilidade, não toxicidade e adsorção, servindo como reservatório protetor para 
os ingredientes ati vos e os protegendo do ambiente circundante. Outras aplicações como no 
biocontrole de microrganismos causadores de doenças, tanto antes quanto após o período de 
colheita; proporcionando resistência às plantas, através do aumento da síntese de compostos 
anti fúngicos como fi toalexinas e enzimas hidrolíti cas como a glucanases e quiti nases; na for-
mação de fi lmes semipermeáveis com propriedades anti microbianas que podem prolongar a 
vida úti l dos produtos pós-colheita, entre outros são notórias (BERGER, et al. 2011; KASHYAP, 
XIANG, HEIDEN. 2015).

Considerações Finais 
A parti r da análise das patentes obti das, conclui-se que estas apresentam um perfi l di-

ferente do objeto desta prospecção, demonstrando diversas aplicabilidades para a quitosa-
na, que tem sido uti lizada tanto no controle de pragas como o R. palmarum, como também 
na indústria alimentí cia para conservação de alimentos, a parti r de processos biotecnológicos 
recentes, iniciados no ano de 2014. Associado a isto, destaca-se que os pedidos de depósito 
analisados apresentam proteção para códigos IPC que divergem dos códigos que caracterizam 
o objeto deste estudo, evidenciando uma lacuna na produção tecnológica que proponha a 
uti lização da quitosana extraída a parti r de insetos, como o R. palmarum.  
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Quanto ao cenário mundial, identi fi ca-se que a tecnologia analisada por meio destas 
patentes, se detém à União Europeia e aos EUA e por meio de reinvindicações de grandes em-
presas da área de Biotecnologia voltada principalmente para o agronegócio. Assim, evidencia-
-se o monopólio destas tecnologias por países desenvolvidos, onde se tem maior investi mento, 
inclusive da iniciati va privada, numa corrida desigual em que os países em desenvolvimento 
ocupam sempre as últi mas posições, estando o Brasil entre estes.

Cabe ressaltar sobre a limitação desta prospecção no que se refere aos depósitos de pa-
tentes requeridos em 2019, pois um número considerável de patentes não se encontra ainda 
disponível em domínio público, visto que há proteção de sigilo de 18 meses.

Constata-se, através de todas as análises realizadas nas bases de dados PatentScope, 
Espacenet, The Lens, USPTO, INPI, Questel Orbit e PubMed, que não há depósito de pedido 
de patente que reivindique a tecnologia objeto desta prospecção ou arti go cientí fi co que ex-
plicite o seu desenvolvimento. Portanto, a uti lização da quitosana extraída a parti r do inseto 
praga Rhynchophorus palmarum consti tui uma área biotecnológica pouco explorada e poten-
cialmente úti l para novas pesquisas e biomateriais. 
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